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INTRODUÇÃO:  As mulheres negras no Brasil são as principais vítimas de feminicídio e 

violência doméstica, apresentando taxas mais altas de agressões físicas, psicológicas e sexuais 

em comparação a outros grupos, em virtude do racismo estrutural e das desigualdades sociais 

que dificultam o acesso a serviços de saúde e proteção, inibem a denúncia e perpetuam relações 

abusivas por dependência financeira e exclusão social. Este estudo objetivou analisar, por meio 

de revisão integrativa, produções científicas sobre a violência contra a mulher negra sob a 

perspectiva da Enfermagem Forense,  relacionando o tema às  discussões da LAEF – Liga 

Acadêmica de Enfermagem Forense – e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

5 (igualdade de gênero) e 10 (redução das desigualdades). MATERIAL E MÉTODOS: Este 

estudo  objetivou  analisar,  por  meio  de  revisão  integrativa,  produções  científicas  sobre  a 

violência contra a mulher negra sob a perspectiva da Enfermagem Forense, relacionando o tema 

às discussões da LAEF – Liga Acadêmica de Enfermagem Forense – e aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 5 (igualdade de gênero) e 10 (redução das desigualdades). 

A busca foi realizada nas bases SciELO, LILACS e BVS (2020–2025), com os descritores 

“violência contra a mulher”, “mulher negra” e “enfermagem forense”, sendo encontrados três
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artigos  em  português.  RESULTADOS  e  DISCUSSÃO:  A  análise  mostrou  lacunas  na 

formação profissional quanto ao reconhecimento do racismo estrutural e das especificidades da 

violência contra mulheres negras. Discute-se a importância de educação continuada, protocolos 

de acolhimento humanizado e práticas antirracistas, bem como o papel da liga como espaço de 

reflexão  e  fortalecimento  da  prática  ética  e  inclusiva.  CONSIDERAÇÕES  FINAIS:  A 

violência contra a mulher negra no Brasil  constitui  um grave problema de saúde pública, 

marcado pelo racismo estrutural e pelas desigualdades de gênero e sociais, o que se reflete em 

maiores índices de feminicídio e dificuldades de acesso aos serviços de saúde e proteção. A 

revisão integrativa  evidenciou a  escassez  de  produções  científicas  e  lacunas  na  formação 

profissional  quanto  ao  reconhecimento  das  especificidades  da  violência  vivenciada  por 

mulheres negras, especialmente no âmbito da Enfermagem Forense. Nesse cenário, destaca-se a 

importância  de  práticas  antirracistas,  educação  continuada  e  protocolos  de  acolhimento 

humanizado, bem como do papel da LAEF na promoção de uma formação crítica e ética. Assim, 

reforça-se a necessidade de uma Enfermagem Forense comprometida com os direitos humanos 

e alinhada aos ODS 5 e 10, visando à redução das desigualdades e à promoção da equidade.
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